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Ementa
Significado do instrumental  técnico-operativo do Serviço Social. Procedimentos interventivos e 
instrumental técnico-operativo utilizados na prática do Serviço Social.

Objetivos
Complementar a formação para a intervenção do Serviço Social, articulando a compreensão teórica 
sobre o significado do instrumental e a potencialização das habilidades teórico-metodológicas e 
técnicas para sua utilização.

Conteúdo Programático / Bibliografia

Unidade I
Particularidades do instrumental técnico-operativo nas atividades voltadas à produção 
material e naquelas voltadas à regulação das relações sociais

1.1 Os instrumentos como meios de trabalho no processo de produção material
1.2 Utilização dos instrumentos e técnicas nas atividades voltadas à regulação das relações 

sociais
1.3 Determinação social e histórica  das técnicas

Unidade II
Significado do instrumental técnico-operativo na prática profissional do Serviço Social

2.1 Articulações do instrumental técnico-operativo com as dimensões teórico-metodológica 
e ético-política do Serviço Social

2.2 Inserção do instrumental  técnico-operativo na relação teoria / prática

Unidade III
Perspectivas  teórico-práticas sobre o instrumental técnico-operativo construídas na história 
do Serviço Social
Estudos de textos históricos do Serviço Social (décadas de 50 a 80).

Unidade IV
Configuração dos principais instrumentos e técnicas utilizados na prática atual do Serviço 
Social
Estudo de experiências de Serviço Social: demandas, ações e instrumental técnico-operativo
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Procedimentos didáticos e formas de avaliação

     Esta disciplina é oferecida no 4. Ano, após o aluno ter concluído o Estágio Supersionado, e por 
isso mesmo assume uma característica de complementação da formação para a intervenção do 
Serviço Social. Assim, a disciplina articula a compreensão teórica sobre o significado do 
instrumental e a potencialização das habilidades teórico-metodológicas e técnicas para sua 
utilização, habilidades inicialmente desenvolvidas na experiência de estágio. Didaticamente, o 
conteúdo será desenvolvido através de aulas expositivas, leitura de textos, pesquisa sobre os 
instrumentos utilizados na prática e  realização de atividades que possibilitem a discussão dos 
encaminhamentos teórico-práticos possíveis para a operacionalização do instrumental.
     A avaliação do desempenho dos alunos será realizada através de trabalhos escritos sobre os 
temas discutidos,produção em seminários sobre temas específicos, trabalhos em grupo e através do 
seu desempenho nas atividades teórico-práticas desenvolvidas na sala de aula.


